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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO



Análise do contexto e processos de trabalho relacionados às 
ocorrências 

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO



Caracterizar as ocorrências relacionadas ao uso de 

artefatos terapêuticos em Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) e Semi-Intensiva (SI)



MÉTODOMÉTODO
Tipo de EstudoTipo de Estudo

Trata-se de um estudo transversal
CenárioCenário

HU-USP
Hospital Geral (atenção secundária)

247 Leitos - quatro especialidades básicas:

Médica;
Cirúrgica;
Obstétrica;
Pediátrica.

Assistência de Saúde
(Comunidade USP e Butantã)

Assistência de Saúde
(Comunidade USP e Butantã)

Período do EstudoPeríodo do Estudo
Os dados foram coletados 
ao longo do ano de 2011.



MÉTODOMÉTODO
Procedimentos de coleta de dadosProcedimentos de coleta de dados

Os dados foram coletados do instrumento de gestão utilizado pela chefia de 

enfermagem da Unidade:



 
”Fichas de notificação de intercorrências”, que foram preenchidas pelos

membros da equipe de enfermagem;



 
Foram analisados os registros de incidentes ou eventos adversos 

ocorridos em adultos e idosos internados na UTI e Semi intensiva, relativos ao uso 

dos seguintes artefatos terapêuticos: cateteres, sondas, tubo endotraqueal e 

traqueostomia.

Tratamento e análise dos dadosTratamento e análise dos dados
Os dados coletados foram organizados e armazenados em planilhas 
eletrônicas construídas no programa Microsoft Excel®;
Foi realizado análise estatística descritiva.



RESULTADOSRESULTADOS

Figura 1: Distribuição das notificações com artefatos terapêuticos 
do HU-USP, com ênfase na área de UTI Adulto, ano de 2011, São 
Paulo 2012.



RESULTADOSRESULTADOS

Figura 2: Distribuição das notificações com artefatos terapêuticos 
na UTI Adulto do HU-USP, ano de 2011, São Paulo 2012.



RESULTADOSRESULTADOS

Figura 3: Distribuição das notificações com artefatos 
terapêuticos, segundo tipo de ocorrência, na UTI Adulto do 
HU-USP, ano de 2011, São Paulo 2012.



RESULTADOSRESULTADOS



Figura 4: Distribuição das notificações com artefatos terapêuticos, segundo tipo de 
ocorrência, na Semi Intensiva Adulto do HU-USP, ano de 2011, São Paulo 2012.



RESULTADOSRESULTADOS

As ocorrências mais encontradas, na SI, foram:



CONCLUSÕESCONCLUSÕES

A maioria das ocorrências com artefatos terapêuticos envolveram pacientes 

internados na UTI.

Os dispositivos mais citados na UTI foram a SNE e tubo 

endotraqueal/traqueostomia, comumente utilizados em cuidados intensivos.

Na SI as ocorrências envolveram, principalmente, a SNE e o CVP. 

A maioria das ocorrências resultou em intervenção para seguimento 

terapêutico. 

Os achados permitiram conhecer o perfil das ocorrências com artefatos 

terapêuticos, direcionando reflexões e educação permanente para a melhoria 

contínua da qualidade e reformulações necessárias nos processos de trabalho.
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